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SINOPSE 

Estudaram-se os efeitos de quatro métodos de deslintamento na germinação e 
longevidade de sementes de algodoeiro do cultivar IAC 13-1, tratadas e não tratadas com 
o fungicida PCNB 75¾ e armazenadas em condições não controladas de armazém na 
região de Campinas (SP), por um período total de 21 meses. 

As sementes deslintadas por gás clorídrico e tratadas com fungicida mantiveram 
germinação acima de 80% até aos 15 meses de armazenamento. Aos 21 meses, as sementes 
que apresentaram germinação acima de 60% foram aquelas deslintadas por gás clorídrico 
ou ácido sulfúrico e tratadas com fungicida. Tais sementes apresentaram germinação 
mais alta e se conservaram melhor do que aquelas deslintadas a fogo ou mecanicamente. 

Independente do método de deslintamento. o tratamento com fungicida foi benéfico 
à germinação das sementes. 

I . INTRODUÇÃO 

A maioria das sementes de algo­
doeiro produzidas no Brasil é deslin-
tada pelo método mecânico, ou seja, 
por meio de máquinas deslintadeiras 
(4, 10). Através desse método, parte 
do línter ainda permanece aderida à 

semente, dificultando a manipulação 
e a operação de semeadura. 

Os métodos de deslintamento por 
ácido, gás ou fogo são mais eficientes 
na eliminação do línter, apresentando, 



por isso, as seguintes vantagens em 
relação ao mecânico: menor volume 
de sementes; maior desinfestação de 
patógenos transmitidos pela semente; 
maior uniformidade no plantio, e ger­
minação mais rápida e uniforme (3, 
4, 5, 9, 10, 13, 14). Além disso, 
quando as sementes são processadas 
em mesa gravitacional, ocorre elimi­
nação das imaturas, chochas e dete­
rioradas, como também de sementes 
de plantas invasoras. 

Os deslintamentos por ácido, gás 
ou fogo permitem, inclusive, uma co­
bertura mais uniforme dos produtos 
químicos quando do tratamento das 
sementes (4). A eficiência do uso de 
fungicidas na proteção das sementes, 
no armazenamento e durante o pro­
cesso de germinação e emergência no 
campo, tem sido comprovada por 
diversos autores (1, 6, 7, 8, 9, 11, 12). 

A utilização de sementes deslin-
tadas quimicamente pode facilitar a 
semeadura, uma vez que permite sua 
melhor distribuição e uniformidade 
no sulco de plantio; com isso. pode 
contribuir para a eliminação do des-
baste. 

MAEDA et alii (9) estudaram 
os efeitos de quatro métodos de des-
lintamento, com e sem tratamento fun-
gicida, sobre a germinação de semen­
tes de algodoeiro colhidas cm 1973 e 
armazenadas por doze meses: verifi­
caram eles que as sementes deslinla-
das por ácido sulfúrico ou gás clorí­
drico apresentavam germinação mais 
alta e maior longevidade do que 
aquelas deslintadas mecanicamente ou 
por flambagem; a porcentagem de 
germinação das sementes tratadas com 
fungicida foi mais alta do que a da­
quelas não tratadas. 

O presente trabalho visou com­
plementar aquele de MAEDA et alii 

(9), utilizando, inclusive, os mesmos 
métodos e equipamentos. Desta vez, 
o estudo foi feito em um lote de se­
mentes colhido em 1975, estendendo-
-se o período de armazenamento para 
21 meses, com o objetivo de observar 
o comportamento de sementes de 
algodão armazenadas por um período 
bem mais longo. 

2 . MATERIAL E MÉTODOS 

Um lote de sementes de algo­
doeiro (Gossypium hirsutum L.) do 
cultivar IAC 13-1, produzido no 
ano agrícola 1974/1975, após deslin-
tado mecanicamente (4, 9, 10), foi 
dividido em quatro porções homo­
gêneas, uma das quais permaneceu 
como estava e as outras três sofre­
ram remoção adicional do línter, de 
acordo com as processos abaixo re­
lacionados: 

a) Tratamento com ácido sul­
fúrico comercial concentrado por três 
minutos, na proporção de um litro do 
ácido para 3kg de sementes, sendo em 
seguida as sementes lavadas em água 
corrente até completa remoção da 
ácido e postas a secar (4, 5, 9). 

b) Tratamento com gás ácido 
(ácido clorídrico anidro) obtido por 
reação entre o ácido clorídrico e o 
ácido sulfúrico, em aparelhagem es­
pecial (4, 5, 9). 

c) Flambagem por três vezes 
em chama de maçarico, utilizando 
equipamento especial (4, 5, 9). 

Cada porção de semente, rela­
tiva a determinado método de des'in-
tamento, foi beneficiada em mesa 
gravitacional, e, posteriormente, divi­
dida em duas subporções, sendo uma 
delas tratada com fungicida PCNB 



75% na dosagem de 0,75%, em 
peso, para sementes deslintadas me­
canicamente e a chama, e de 0,50% 
para aquelas deslintadas por ácido e 
gás (8, 9, 12). A outra subporção 
permaneceu sem tratamento fungi-
cida. 

Após o teste inicial de germi­
nação (2), as sementes foram arma­
zenadas em condições comuns de ar­
mazém da região de Campinas, sem 
nenhum controle de temperatura e 
umidade relativa. Outros testes de 
germinação foram feitos a cada tri­
mestre, por um período total de 21 
meses. 

O esquema do ensaio foi um 
fatorial 4 x 2 , inteiramente casuali-
zado, com oito tratamentos e quatro 
repetições. A análise estatística foi 
feita para cada período de testes, 
sendo que os dados de germinação 
foram transformados em arc sen \ / % 
e, a comparação de médias, feita 
pelo teste de Duncan. 

3 . RESULTADOS E 
DISCUSSÃO 

A porcentagem de germinação 
nos diversos períodos de armazena­
mento encontra-se no quadro 1. 

As sementes deslintadas por gás 
clorídrico e tratadas com fungicida 
mantiveram germinação acima de 
80% até aos 15 meses de armaze­
namento. 

Aos 21 meses, final do período 
de armazenamento, as únicas semen­
tes a manter germinação acima de 
60% foram aquelas deslintadas por 
gás clorídrico ou ácido sulfúrico e 
tratadas com fungicida. 

No teste inicial, as porcentagens 
de germinação das sementes deslin­
tadas por gás clorídrico foram infe­
riores às das sementes relativas ao 
mesmo tratamento químico aos três 
meses, em razão, provavelmente, de 
leve, porém passageiro, efeito tóxico 
do gás. 

As comparações de médias, os 
valores de F e os coeficientes de va­
riação obtidos nas análises de variân-
cia dos dados de germinação trans­
formados, relativos a cada período 
de armazenamento, encontram-se no 
quadro 2. 

Houve efeito significativo do mé­
todo de deslintamento em todos os 
períodos. Efeito de tratamento fun­
gicida só não foi observado no pri­
meiro teste de germinação. Em 
nenhum período houve efeito signi­
ficativo da interação deslintamento 
x fungicida. 

Em todos os períodos, com ex­
ceção do 15.° mês, a porcentagem 
de germinação das sementes deslin­
tadas a gás ou ácido foi superior à 
daquelas deslintadas a fogo ou meca­
nicamente. Nos períodos de 3, 9, 12, 
15 e 18 meses, o deslintamento a 
gás foi superior ao do ácido. 

No 15.° mês não houve dife­
rença entre as sementes deslintadas 
por ácido e por fogo; no mesmo pe­
ríodo, a germinação das sementes des­
lintadas a fogo foi superior à daquelas 
deslintadas por meios mecânicos. 

Tais resultados concordam, em 
linhas gerais, com aqueles observados 
por FERRAZ et alii (5), com relação 
à emergência no campo, e com os de 
MAEDA et alü (9), concernentes à 
germinação em laboratório. 







Em todos os períodos, exceção 
feita ao inicial, a porcentagem de 
germinação das sementes tratadas 
com fungicida foi superior à das 
sementes sem esse tratamento; no 
teste inicial não houve diferença en­
tre sementes tratadas e não tratadas. 
Estudando-se as médias e valores de 
F para fungicidas, percebe-se que, 
com o aumento do tempo de arma­
zenamento e, conseqüentemente, com 
o aumento da deterioração das se­
mentes, o efeito benéfico do fungxida 
foi cada vez maior. 

HELMER (7) e MAEDA et 
alii (9) observaram efeitos e tendên­
cias semelhantes, estudando a influên­
cia de tratamento fungicida em se­
mentes de algodoeiro deslintadas por 
diferentes métodos. 

4. CONCLUSÕES 

a) As sementes deslintadas por 
gás clorídrico ou ácido sulfúrico apre­
sentaram germinação mais alta e con­
servaram-se melhor do que aquelas 
deslintadas a fogo ou mecanicamente. 

b) Independente do método de 
deslintamento, o tratamento fungicida 
foi benéfico à germinação das se­
mentes. 

c) Até aos 15 meses de arma­
zenamento, as sementes deslintadas 
por gás clorídrico e tratadas com 
fungicida ainda apresentavam exce­
lente germinação: 8 1 % . 

d) As sementes que se conser­
varam melhor ao fim do período de 
armazenamento foram aquelas deslin­
tadas por gás clorídrico ou ácido sul­
fúrico e tratadas com fungicida. 

PRESERVATION OF COTTONSEEDS DELINTED BY DIFFERENT METHODS 

SUMMARY 

Effects of four delinting methods on the germination and longevity of cottonseeds 
of the cultivar IAC 13-1, treated and non-treated with \ht íunrtcide PCNB 75% were 
studied. The seeds were stored in uncontrolled conditions at Campinas, state of São 
Paulo for a period of 21 months. 

Seeds delinted by gas and treated with fungicide maintained germination rates 
higher than 80%, up to 15 months storage. At the end of the storage period, the seeds 
that presented germination higher than 60% were those delinted by gas.or acid and 
treated with fungicide. 

Seeds delinted by gas or acid presented higher germination percentages and stored 
longer than those delinted by mechanical means or by flame. Aside the delinting method, 
the fungicide treatment was beneficial to the germination of the seeds. 
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